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Nicosulfuron Aplicado sobre Cultivares de 
Brachiaria e Panicum em Dois Estádios 
O último Censo agropecuário publicado no Brasil (IBGE, 2007) apontou que 
mais de 170 milhões de hectares da área agrícola do Brasil são ocupados por 
pastagens.  A substituição das fitofisionomias naturais por esses sistemas, ou por 
áreas dadas à produção de alimentos, iniciou-se com o plantio da cana-de-açúcar, 
no período da colonização, sendo intensificada e pluralizada à medida demandada 
pelo sustento da pecuária e da produção de alimentos (COSTA et al., 2008).
O sobrepastejo e a exploração agrícola exacerbada das terras, entre outros 
fatores, desencadearam, ao longo dos anos, processos de degradação das 
pastagens e exaustão das áreas agricultáveis. No intuito de se reverter esse 
quadro, bem como conferir maior sustentabilidade ao agronegócio, tem-se 
lançado mão de tecnologias como os Sistemas de Plantio Direto e de Integração 
Lavoura-Pecuária (ILP), assim como se tem praticado o consórcio, cultivo mínimo 
e a rotação de culturas (MACEDO, 2009). 
Dentro do ILP, a escolha adequada do manejo da forrageira que será empregada 
constitui assunto de grande relevância. A prioridade inicial em sistemas de 
plantio em que há crescimento concomitante de espécies cultura-forrageira é da 
cultura (KARAM et al., 2009), sendo que a seleção errada do manejo pode render 
insucessos econômicos e ambientais ao sistema.
O nicosulfuron é um herbicida de pós-emergência que tem ganhado espaço no 
mercado para uso na cultura do milho, sendo recomendado para várias cultivares 
na safra 2008/2009 (Figura 1). O manejo químico de cultivares do gênero 
Panicum e Brachiaria, com doses reduzidas de nicosulfuron, para uso em ILP, 
associado ao milho, pode ser uma alternativa para aprimoramento das práticas 
desse sistema. Um método útil à predição do comportamento de forrageiras sob 
aplicação de moléculas herbicidas é dado pelo estudo de dose-resposta. Este se 
baseia na relação entre a dose e a proporção da população que responde com 
um sintoma em quantidade, de forma que cada indivíduo de uma população tem 
uma “tolerância” própria e requer certa dose antes de responder com um sintoma. 
(LEITE; AMORIM, 2009).
Uma pesquisa foi realizada na Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, em que 
se aplicou nicosulfuron nas doses 0; 6; 12; 18; 24 e 36 g ha-1 sobre as cultivares 
B. brizantha cv. Piatã e P. maximum cv. Massai nos estádios de duas a quatro 
folhas e dois a quatro afilhos, objetivando visualizar a resposta dessas cultivares 
às doses da molécula. Os resultados foram obtidos a partir de avaliações visuais e 
pesagem da biomassa seca acumulada pelas plantas aos 21 DAA1 do herbicida. 
1Dias após a aplicação.
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Percebeu-se que o nicosulfuron causou injúrias 
ao Piatã, que foram agravadas tanto quanto se 
aumentavam as doses (Figura 2). Aos 21 DAA, a 
intoxicação das plantas dessa brachiaria alcançou 
50%, com a aplicação de apenas 3,1 e 6,6 g ha-1 
do herbicida nos estádios 2-4 folhas e 2-4 afi lhos, 
respectivamente. Observou-se que 80% das plantas 
foram intoxicadas sob 10,1 e 32,6 g ha-1 com 
2-4 folhas e 2-4 afi lhos, nesta ordem, indicando 
a mudança de sensibilidade desta gramínea ao 
se alternar o estádio fenológico de aplicação. O 
nicosulfuron reduziu a biomassa do Piatã com 2-4 
folhas a aproximadamente 0,95 g sob a dose 36 g 
ha-1, o que representa 80,0% da massa produzida 
pelas plantas que não sofreram a aplicação do 
herbicida. Quando da análise do acúmulo de 
biomassa seca (Figura 3), no estádio de 2-4 afi lhos, 
a dose 9,0 g ha-1 diminuiu a produção em 39%, ao 
passo que a metade da massa da testemunha foi 
Figura 1. Cultivares de milho às quais foi recomendado manejo com formulação de 
nicosulfuron na safra 2008/2009. 
Fonte: BASF (2009).
alcançada ao se aplicar 14,3 g de nicosulfuron por 
hectare. Para Ceccon et. al (2010), houve redução 
no crescimento de B. brizantha com a aplicação 
de 30 g ha-1 de foramsulfuron+iodosulfuron-
methyl aos 30 dias após a emergência do milho, 
sem reduzir o rendimento de grãos, no consórcio 
implantado em semeadura simultânea.
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Desse modo, fi cou claro o fato de que em estádio 
inicial, há alta sensibilidade da cultivar Piatã ao 
nicosulfuron. Por outro lado, entende-se que as 
plantas de Brachiaria brizantha cv. Piatã são menos 
afetadas por nicosulfuron no estádio de 2 a 4 
afi lhos, o que possibilita seu uso em sistemas de 
consórcio.
Com P. maximum cv. Massai, sob iguais condições, 
verifi cou-se similaridade da resposta à intoxicação e 
matéria seca acumulada nos dois estádios testados.  
Por esse motivo, as curvas dessas análises foram 
elaboradas conjuntamente. Aos 21 DAA, a dose 31 
g ha -¹ (menor que a dose comercial recomendada 
para o milho) matou as plantas. Aplicando-se 
apenas 0,5 g ha -¹ de nicosulfuron houve resposta 
de 40% de intoxicação, ao passo que 16,8 g 
ha-¹ intoxicou as plantas em 80% (Figura 4). Dan 
et. al (2009) reportaram os herbicidas inibidores 
da enzima acetolato sintase (ALS), imazethapyr 
Figura 2. Porcentagem de intoxicação de Brachiaria brizantha 
cv. Piatã aos 21 dias após a aplicação de nicosulfuron. 
Embrapa milho e  Sorgo, Sete Lagoas, 2008.
Figura 3. Massa acumulada de Brachiaria brizantha cv. Piatã 
aos 21 dias após a aplicação de nicosulfuron. Sete Lagoas, 
2008.
e nicosulfuron como causadores de relevantes 
percentuais de injúria aos 7 DAA, para as cultivares  
de milheto ADR-300 e ADR-500.
Quanto à biomassa, pulverizando-se 0,98 g ha-1 do 
ingrediente ativo, houve redução a 50% da massa 
das plantas (Figura 5) que não receberam aplicação 
da sulfonylurea, indicando alta sensibilidade da 
forrageira empregada, mesmo a doses baixas do 
herbicida. Para Trigueiro (2007), o nicosulfuron 
na dose de 50g ha-1 foi o herbicida dentre 7 
que causou maior injúria às plantas de Panicum 
maximum cv. Tanzânia, reduzindo a massa em 
até 77%, em comparação à testemunha. As 
doses testadas de nicosulfuron apresentam alta 
toxicidade às plantas de Panicum maximum cv. 
Massai, requerendo grande cuidado no manejo 
em aplicações de 2-4 folhas e de 2-4 afi lhos, para 
cultivo em sistema de Integração Lavoura-Pecuária.
Figura 4. Porcentagem de intoxicação induzida por 
nicosulfuron em Panicum maximum cv Massai (2-4 folhas 
e 2-4 afi lhos), aos 21 DAA. Embrapa Milho e Sorgo, Sete 
Lagoas, 2008.
Figura 5. Massa acumulada de Panicum maximum cv. 
Massai (2-4 folhas e 2-4 afi lhos) sob aplicação de doses 
de nicosulfuron aos 21 DAA. Embrapa Milho e Sorgo, Sete 
Lagoas, 2008.
Fo
to
s:
 D
éc
io
 K
ar
am
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Nicosulfuron sob a dose 6,5 g ha-1, aplicado no 
estádio fenológico de 2 a 4 folhas, é apto ao 
manejo de Brachiaria brizantha cv. Piatã, com 
vistas à redução dos efeitos de competição com a 
cultura do milho. O manejo com a cultivar Massai 
é de grande dificuldade, posta a intolerância desta 
ao nicosulfuron mesmo em estádios de maior 
desenvolvimento. Considerando-se diversidade 
de ingredientes ativos bem como de cultivares 
passíveis de consórcio com o milho e ainda os 
resultados aqui apresentados, admite-se que mais 
pesquisas contemplando outros ensaios com 
dose-resposta e rebrota precisam ser executadas, 
principalmente aliadas a conhecimentos da 
ecofisiologia e relações entre as espécies.
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